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Art. 6o Fica proibido:
...
VII – a utilização, a comercialização, o registro, o 
patenteamento e o licenciamento de tecnologias genéticas 
de restrição do uso.

Parágrafo único. Para os efeitos desta Lei, entende-se por 
tecnologias genéticas de restrição do uso qualquer processo 
de intervenção humana para geração ou multiplicação de 
plantas geneticamente modificadas para produzir estruturas 
reprodutivas estéreis, bem como qualquer forma de 
manipulação genética que vise à ativação ou desativação de 
genes relacionados à fertilidade das plantas por indutores 
químicos externos.



...preocupações de cunho ético 
têm sido reduzidas a 

questionamento técnicos e 
questões técnicas exigem 

respostas técnicas

EMBO reports 9, 4, 302–306 (2008)
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LEA = Late Embryogenesis Abundant
rip = ribosome inhibitor protein gene



Ativação ou desativação de genes relacionados à 
fertilidade das plantas por indutores físicos ou químicos 

externos.

Kuvshinov et al. 2001. Plant Sci. 160: 517–522.
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- Novas variedades : têm relativamente alto custo de 
produção
- Baixo custo marginal de reprodução
- Variedades são tecnologias facilmente reproduzíveis (ao 
contrário de outras tecnologias)
- Solução típica : Constrição legal de reprodução 

- Dificuldade de controle
- Constrição tecnológica (“lock-out”) – objetivo de 
mimetizar a proibição legal

-Mais fácil controle
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Técnica do Inseto Estéril
• Como funciona

– Criar milhões de insetos
– Esterilizar com radiação
– Liberar em grandes áreas
– Machos estéreis acasalam 

com fêmeas selvagens: sua 
sucessão não sobrevive

• A população do inseto 
transmissor declina

• Funciona bem em algumas 
espécies específicas e é 
usado a mais de 50 anos.

• Limitado 
tecnologicamente pelo uso 
de irradiação

Berne (mosca varejeira) erradicado dos 
EUA e da América Central

Biofábrica de Moscamed em El Pino, 
Guatemala

 

HEALTHY PEOPLE  HEALTHY 
ENVIRONMENT



RIDL®: controle de insetos
• RIDL® insectos são geneticamente

estéreis
• Biossegurança: os genes 

não são persistentes

RIDL machos

X

fêmeas selvagens

letal na progênie



Biossegurança

GURT- Estratégia molecular para 
contenção de fluxo gênico

Análise caso-a-caso

Questões éticas (CNBS) 





Nada que vem do progresso humano tem aceitação 
unânime

Dom Cristovão Colombo
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